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O bairro faz parte do Centro 
Expandido de Goiânia?

Tem origem ou caracterís-
ticas de conjuntos habi-
tacionais financiados por 
bancos ou pelo Estado?

O bairro exerce influência 
econômica, como presen-
ça de grandes comércios e 
prestação de serviço, nos 
bairros do entorno? 

Fluxograma

Se esse bairro fosse meu, eu...

Taxonomias Eixos Agentes
Bairros históricos

Bairro com origem em 
conjunto habitacional

Loteamentos fechados

Possui grande variedade 
de atividades econômicas 
que atraem pessoas de 
outros bairros a se deslo-
carem até ele?

Centralidade urbana

Subcentralidade 
urbana

*É possível que no decorrer do estudo do lugar aponte 
que o bairro se encaixe entre duas taxonomia, isso só 
mostra como o nosso tecido urbano é heterogêneo e 
deve ser analisado de tal forma

O homem sempre buscou uma forma de 
ordenar o território onde vive...

Cidade linear, por Arturo Soria y Mata

1882-1883

Cidade jardim, por Ebenezer Howard

1902

Unidade de vizinhança, 
por Clarence Perry

1929

Plano Piloto de Goiânia
por Attílio Corrêa Lima

Plano pela
SEPLANH

1933

2022
 Por meio da contextu-
alização dos Planos Direto-
res precedentes de Goiânia, 
percebe-se que, historica-
mente, a cidade é conduzida 
e (des)ordenada de acordo 
com interesses especulati-
vos e imobiliários. No caso 
do PDG proposto, apesar das 
mudanças políticas, além 
das sociais, econômicas e 
sanitárias – pandemia -, os 
contorcionismos processu-
ais e jurídicos evidenciam, 
mais uma vez, sua constru-
ção e seu ordenamento por 
grupos hegemônicos, que 
dominam a regulação do ter-
ritório na cidade.

“
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Quem faz o Plano de Bairro?
Cidadão Associação 

do bairro

Mercado imobiliário

Prefeitura

Instituições 
parceiras

Equipe técnica

NÃO

NÃO

NÃO

NÃO

NÃO

SIM

SIM

SIM

Podem ser desenvolvidos pelo governo, empresas privadas ou ONGs, com o objetivo 
de atender à demanda por moradia e melhorar as condições de vida das famílias de 
baixa renda. Proporcionam além de moradia, espaços comunitários e áreas verdes.

Áreas urbanas que possuem umvalor cultural, arquitetônico ou histórico significati-
vo. desempenham um papel importante na preservação da identidade e memória de 
uma comunidade. Os bairros históricos muitas vezes se tornam atrações turísticas, 
como museus, circuitos culturais e monumentos.

Desenvolvimento 
econômico

Gestão
 urbana

Desenvolvimento 
econômico

Ordenamento 
territorial

Mobilidade, 
acessibilidade e 

transporte

Comunidade 
Prefeitura 

 IPHAN

Comunidade 
Prefeitura 

 

Prefeitura 
 

Prefeitura 

Área de terra dividida em lotes, nos quais são construídas residências unifamiliar. 
São caracterizados pela presença de muros no perímetro,acesso restrito por cance-
las, áreas de lazer e infraestrutura compartilhada, sistemas de segurança e coleta de 
lixo particular.

São espaços multifuncionais e autossuficientes que estão localizados em diferentes 
pontos da cidade. Apresentam maiores números de equipamentos urbanos e concen-
tram emprego e moradia.

Caracterizados por uma misturade casas unifamiliares, prédios de apartamentos e 
áreas comerciais de menor escala. Oferecem um ambiente mais espaçoso e tranquilo 
em comparação com o centro da cidade e seu núcleo urbano.

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS
ESCOLA POLITÉCNICA E DE ARTES

ARQUITETURA E URBANISMO

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - 2023/2
ORIENTADORA: SANDRA PANTALEÃO

CAMILLA DUARTE VIANA

Comunidade 
Prefeitura 

Escaneie o QR Code para 
ter acesso ao arquivo 

digital do guia

CONHECIMENTO

ORGANIZAÇÃO

PLANO DE AÇÃO

CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO CRÍTICO

O BAIRRO QUE TEMOS

RECRIE SEU BAIRRO

Como funciona a cidade

No meu bairro tem...

Taxonomias

Eixos estratégicos

Por onde começar?

Escala da cidade

Aplicação do guia

Panorama estratégico

Qual o papel do bairro?

Se esse bairro fosse meu, eu... 

Plano de Bairro
Quem faz o Plano de Bairro?

METODOLOGIA DO GUIA

Esse capítulo aborda temas como “o que é a ci-
dade” e a importância de ter uma participação ati-
va dentro do seu bairro. Além disso, discorre sobre 
instrumentos de ordenação urbana como o Plano 
Diretor e o Plano de Bairro.

Esse capítulo capítulo serve para ilustrar o 
passo a passo para chegar até o produto fi-
nal: o plano de bairro. Ele auxilia na fixação do 
conteúdo, relacionando a teoria com a práti-
ca.

Esse capítulo mostra uma leitura dos bairros de 
Goiânia a partir de cinco taxonomias, relacionando 
elas com o Plano Diretor e seus eixos estratégicos, 
bem como suas diretrizes e agentes principais de 
atuação.

Educaria a comu-
nidade sobre prá-
ticas amigáveis ao 
meio ambiente.

Trabalharia para 
melhorar a segu-
rança, promovendo 
a cooperação com 
a polícia local.

Criaria grupos ou 
clubes para inte-
resses comuns.

Colaboraria com 
organizações 
locais para pro-
mover projetos 
comunitários.

Por que um guia urbano?

Para quem é?
 Espera-se, com este guia, direcionar a atuação da 

população para a elaboração do plano de bairro. De-
seja-se, do mesmo modo, despertar o interesse dos  
rquitetos e urbanistas, universidades, estudantes e or-
ganizações comunitárias a respeito do planejamento 
dos bairros de Goiânia.

  Como todo norteador, tem-se a dimensão de que 
a transformação do bairro não será imediata. É uma 
construção a ser feita diariamente a partir do lança-
mento desta publicação, consolidando uma nova cul-
tura de planejamento.

 Como o novo Plano Diretor de Goiânia aborda o 
tema do Plano de Bairro, viu a necessidade de apro-
fundar nesse tema que já é explorado em outros muni-
cípios como São Paulo. É pertinente a elaboração des-
se conteúdo em forma de guia pois torna informações 
complexas em mais compreensíveis para um público 
diversificado.

https://drive.google.com/drive/folders/19f7-MPUUJen2HPR0g08nZoY5DFqKBZkY?usp=sharing


Por onde 
começar?

Mapa das taxonomias 
de Goiânia

Exemplos 
de análises
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CONSTITUIÇÃO FEDERAL (1988)

ESTATUTO DA CIDADE (2001)

PLANO DIRETOR MUNICIPAL

PLANO DE BAIRRO

 O conceito de Plano de Bairro chega em 
Goiânia com a atualização do PDG de 2022, 
sendo previsto como parte do Programa de 
Estruturação Local, que funciona como uma 
diretriz específica dentro do plano. O objetivo 
é colocar as informações ao alcance dos ci-
dadãos, de forma que eles possam compre-
ender a dinâmica da cidade, e se tornarem 
mais interessado na cultura política, sendo 
mais crítico e atento às decisões que estão 
sendo tomadas no Poder Público.

Plano de bairro
 É dever da Prefeitura estimular a elabo-
ração de Planos de Bairro na cidade, a fim 
de fortalecer o planejamento e controle so-
cial local, bem como impulsionar melhorias 
urbanísticas, ambientais, paisagísticas e ha-
bitacionais na escala do bairro, por meio de 
ações, investimentos e intervenções previa-
mente planejadas, fomentando um ambiente 
propício para a construção de espaços urba-
nos mais inclusivos e adaptados às necessi-
dades específicas de cada região.

 De acordo com Souza (2003), são ne-
cessários três questionamentos para planejar 
e gerir uma cidade: Quais problemas preci-
sam ser superados? Com quem contar para 
isso e sob quais condições? Quais os obs-
táculos/dificuldades previsíveis? Esses ques-
tionamentos são válidos em todas as esferas 
de planejamento do município, inclusive na 
escala do bairro. A partir deles que as pesqui-
sas e levantamento de informações vão se 
norteando para atender as necessidades da 
população.

 O plano de bairro surge como um instrumento 
de planejamento que passa a ser elaborado “de bai-
xo para cima”, pela comunidade em parceria com 
técnicos, como arquitetos, urbanistas e engenheiros, 
que possam auxiliar na leitura físico-territorial do es-
paço. Assim, os moradores passam a propor solu-
ções em conjunto com o poder público, promovendo 
o exercício da sua cidadania como um cidadão ativo 
na sociedade, e mostrando como de fato o bairro é 
utilizado por quem mora lá.

 Esse instrumento é essencial para promo-
ver o desenvolvimento sustentável, a qualidade 
de vida e a coesão social em uma área especí-
fica. Seja para revitalizar um bairro existente ou 
projetar um novo, um plano bem elaborado pode 
criar espaços urbanos funcionais, acessíveis e 
agradáveis para os residentes. Além disso, a ci-
dade é dinâmica e está em constante mudança, 
apresentando características heterogêneas em 
bairros próximos um dos outros. 

 

Formação do 
Grupo Gestor

Análise 
do bairro

Elaboração 
de propostas

Caracterização 
do bairro

Construção da 
base de dados

Análise
das propostas

Levantamento de 
dados legais

Participação 
popular

Aprovação
das propostas

REVISÃO DAS PROPOSTAS

Analise quais são os polos atrativos do bair-
ro, os equipamentos de saúde, lazer, edu-
cação, praças ou demais locais em que os 
moradores se reúnam e que tem importân-
cia para o local. Analise os fluxos e deslo-
camentos do espaço. Faça entrevistas com 
os moradores.

Realize oficinas e eventos de elaboração 
de propostas, em que a comunidade pos-
sa projetar junto. Outro meio é pela internet, 
com a elaboração de reuniões e votações 
virtuais.

Faça um levantamento dos dados legais do 
bairro, como uso do solo, parâmetros urbanísti-
cos e se há bens tombados para ter uma noção 
das leis que regem o território.

Fortaleça a comunidade através da comunica-
ção e engajamento com a cidade, realizando 
visitas técnicas, oficinas, eventos e workshops. 
Explique para a população o que está sendo 
feito, como e por que, com reuniões com es-
pecialistas. Capacite a comunidade pois assim 
traz mais envolvimento com o projeto

Aprove as propostas na Prefeitura na secretaria 
responsável pelo planejamento urbano, no caso 
da gestão municipal atual (2023) é a Secretaria 
de Planejamento Urbano e Habitação (SEPLA-
NH). Caso não sejam aprovadas, as propostas 
voltam a ser analisadas para alteração e ade-
quação conforme a secretaria solicitar.

Identifique em qual taxonomia o bairro per-
tende, usando as diretrizes apresentadas 
e os eixos estratégicos como um ponta pé 
para a análise do bairro

Faça um levantamento físico do bairro, 
criando uma base de dados com uso e 
ocupação dos lotes, gabarito, tipos de vias, 
arborização e calçadas, por exemplo. É a 
hora de entender como o espaço é organi-
zado.

Organize as propostas sugeridas e filtre as 
que são possíveis de realizar com base no 
contexto do bairro. Faça estratégias para a 
implementação dessas propostas e com-
partilhe com a comunidade o que foi defini-
do. Construa o documento que será entre-
gue para a Prefeitura.

Defina os agentes urbanos que formarão o 
Grupo Gestor do Plano de Bairro. Eles são 
os responsáveis por coordenar o projeto e 
as demais equipes
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Calçadas com 3m, piso intertravado 
em boas condições

Possui rampa de acesso
Não possui piso tátil

Uso: Comercial
Gabarito: 2 pavimentos

Uso: Misto (Ativ. Econômica + 
Habitação Coletiva)

Gabarito: 6 pavimentos

Uso: Atv. Econômica
Gabarito: 2 pavimentosUso: Ativ. Econômica

Gabarito: Térreo
Uso: Residencial
Gabarito: 3 pavimentos

Via com pista dupla sentido único e 
via exclusiva de ônibus 
Sem faixa de estacionamento
Sem ciclovias e ciclofaixas

Canteiro central arborizado
Equipamentos urbanos: Poste de 
iluminação e bancos
Não possui lixeira

Ponto de ônibus com abrigo

Uso: Comercial
Gabarito: Térreo

Jardim de chuva
Equipamentos urbanos: Poste 
de iluminação e bancos
Não possui lixeira

Faixa de pedestre

https://drive.google.com/drive/folders/19f7-MPUUJen2HPR0g08nZoY5DFqKBZkY?usp=sharing

